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RESUMO 
Empatia é a capacidade do indivíduo de se colocar no lugar do outro. É de importância no 
meio médico, sendo responsável pela boa relação médico-paciente. Pela sua significância, este 
estudo analisa níveis de empatia nos estudantes de medicina do primeiro ano da Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), em analogia ao artigo estadunidense criador da Escala Jefferson 
de Empatia Médica (JSPE). O principal objetivo desta pesquisa é analisar quali-quantitativa 
níveis de empatia dos estudantes de medicina, comparando resultados com a literatura da 
temática. A pesquisa foi feita em três estágios. Primeiro, aplicação da versão brasileira da 
JSPE, em seu formato para estudantes. Em segundo, formação de Grupos Focais, divididos 
por sexo, para análise qualitativa da empatia. Terceiro, análise dos resultados da escala, 
utilizando “Microsoft Office Excel 365”, e Grupos Focais através do “IRaMuTeQ”. Na busca 
de artigos, usou-se as bases “Scielo” e “Pubmed” com os descritores “Medicina”, “Estudantes 
de medicina”, “Empatia” e a operação Booleana “and” dos termos. O Escore Médio dos alunos 
foi 86,6 (± 33,0). Em relação aos Grupos Focais, as ferramentas do IraMuTeQ “Nuvem de 
Palavra” e “Análise de Similitude” mostraram que os termos mais comuns usados foram 
“gente”, “empatia” e “médico”. Os níveis de empatia dos estudantes iniciam baixos, 
diferentemente do demonstrado na literatura recente. Contudo, mais dados são necessários 
antes de um veredito, já que esta pesquisa é, em seu cerne, longitudinal.  
 
 
Palavras-chave: Empatia. Estudantes de Medicina. Medicina. 
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ABSTRACT  
Empathy is a trait which corresponds to the ability to place oneself in another’s position. It is 
important in medical field, being responsible for good doctor-patient relationship. Through its 
significance, this study aims to analyse empathy levels in first year medical students at 
Universidade Federal de Alagoas, as an analogy to the American article that created the 
Jefferson Scale of Physician Empathy (JSPE). This research’s main objective is to analyse 
empathy levels in Brazilian medicine students and compare the results with related literature. 
The research was made in three stages. The first was the application of the JSPE’s Brazilian 
version through “Google Forms”. Then, usage of Focal Groups, to assert the research’s 
qualitative aspect. The third stage was the analysis of results, using “Microsoft Office Excel 
365” for Scale results and “Iramuteq” for Focal Groups. Article research was made using 
“Scielo” and “Pubmed” databases with descriptors “Empatia”, “Estudantes de medicina”, 
“Medicina” and the Boolean operation “and” of those terms. The Global Medium Score for 
the Scale was 86,6 (± 33,0). For Focal Groups, Iramuteq’s “Word cloud” and “Similude 
analysis” tools showed the more commonly used terms by both genders were “gente”, 
“empatia” and “médico”. Student’s empathy levels start low, in contrast to the present 
literature. However, more research is needed before a final verdict is made, since the research 
is, at its core, a longitudinal one.  
 
 
Keywords: Empathy. Medical Students. Medicine. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A empatia é definida de várias formas, sendo apresentada em uma delas com variáveis 
como cognição e emoção, uma vez que, essencialmente, empatia é a capacidade humana de 
compreender os sentimentos de outra pessoa. Indivíduos empáticos desenvolvem melhores 
relações interpessoais, pois ao se colocarem no lugar do outro, fazem com que eles se sintam 
compreendidos. Sendo assim, é uma propriedade que acaba por possibilitar uma melhor 
relação entre médico e paciente. (SUARTZ, 2014) (MEDEIROS, 2013). 
Originalmente, empatia, do alemão Einfϋhlung, tem sentido relacionado à capacidade 
de um observador de se projetar “dentro” do objeto ou indivíduo observado, tipicamente sendo 
focada a percepção filosófica de beleza. Posteriormente o termo passou a ser utilizado como 
um instrumento para uma melhor anamnese. (MORETO, 2014). Entretanto, atualmente há um 
distanciamento médico-paciente, devido à baixa empatia dos profissionais, que por vezes 
esquecem que tratam pessoas e não doenças. (JUCÁ, 2010) (NASCIMENTO, 2018). 
Deve-se levar em consideração que médicos capazes de serem mais empáticos 
apresentam uma evolução linear da relação com seus pacientes, de modo que esta torna-se 
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progressivamente melhor, sem que o observador, nesse caso o agente, precise reproduzir 
excessivamente as emoções do outro e isso leve a uma confusão do julgamento médico, como 
ocorre em casos de uma relação médico-paciente na qual a simpatia é exacerbada (HOJAT, 
2009). 
Vários pesquisadores da área da saúde já comprovaram a importância da empatia para 
a adesão e sucesso do tratamento, portanto, a deficiência dessa por parte dos médicos torna-se 
um fator de risco para o paciente. Tendo isso em vista, o artigo americano “The Devil Is In 
The Third Year: a Longitudinal Study Of Erosion Of Empathy In Medical School” analisa o 
nível de empatia de estudantes da graduação de medicina longitudinalmente durante o curso, 
para entender o porquê e quando acontece a perda da empatia de parte dos estudantes, que 
posteriormente, se tornarão médicos com características biomédicas. O trabalho 
estadunidense, criador da Escala Jefferson de Empatia Médica (JSPE), é um método 
quantitativo de se classificar os níveis de empatia nos diversos campos da saúde, seja 
profissional ou acadêmico. Assim, a popularização global desta técnica fomentou a replicação 
do artigo em todo o mundo, tendo sido traduzida para mais de 25 línguas diferentes (HOJAT, 
2009). 
Além disso, dado que a relação médico-paciente (RMP) é, em seu cerne, uma temática 
imersa em subjetividade, propõe-se o uso de uma abordagem qualitativa. Isso pois a RMP 
envolve tanto a técnica quanto aspectos individuais, inerentes à formação psicossocial de cada 
profissional. Nesse sentido, a utilização da proposta dos Grupos Focais para observar 
qualitativamente a RMP e empatia mostrou-se relevante na formulação inicial do presente 
estudo, uma vez que determinadas nuances são perdidas ao se responder a um questionário 
exclusivamente quantitativo (COSTA, 2010). Construiu-se um estudo composto tanto de uma 
metodologia quantitativa, sob a forma da JSPE, quanto uma técnica qualitativa, presente 
através dos Grupos Focais (GF). Isso no intuito de tornar a pesquisa, ao mesmo tempo, ampla 
e profunda. 
Por conseguinte, fundamentando-se no estudo americano citado, neste atual projeto há 
uma reprodução análoga desse estudo americano aplicado à realidade brasileira, para entender 
se o mesmo acontece em uma universidade pública. Pois, inegavelmente, a empatia está 
atrelada a saúde do paciente, tornando necessário conhecer o porquê da baixa empatia dos 
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graduandos de medicina, para que possam criar meios para evitar que haja uma diminuição 
dessa, levando, assim, a uma relação médico-paciente saudável. 
2 METODOLOGIA 
Inicialmente, o trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), na 
Plataforma Brasil. Com a devida aprovação do projeto no CEP, as atividades puderam ser 
iniciadas. O público estudado neste trabalho é composto pelos alunos do 1° e 2° períodos da 
graduação em Medicina na Universidade Federal de Alagoas, no primeiro semestre de 2019. 
A pesquisa foi realizada em três etapas principais. A primeira foi a administração da Escala 
Jefferson de Empatia Médica – Versão para Estudantes (JSPE – S), em sua versão adaptada 
ao Brasil, digitalmente, através do website “Formulários Google”, para quantificar os níveis 
de empatia dos estudantes de forma anônima, em 20 perguntas classificadas de 1 a 7 com base 
na Escala Likert (7 = concordo fortemente, 1 = discordo fortemente). 
No objetivo de evitar o estilo de resposta condescendente (tendência a responder 
passiva e consistentemente perguntas de forma positiva [ou negativa]), 10 itens são formulados 
positivamente (pontuados diretamente) e 10 itens são formulados negativas (com pontuação 
composta de maneira inversa). Cada pergunta é associada a um fator psicométrico dentre 
“Cuidado compassivo”, “Tomada de perspectiva” e “Capacidade de se colocar no lugar do 
paciente”, de modo que o Escore Global de Empatia é feito tendo esses fatores como base 
(HOJAT, 2009). 
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) acompanhou o questionário e 
foi assinado digitalmente pelos alunos durante a aplicação do questionário. Cada aluno 
recebeu, em seu e-mail, uma cópia do TCLE e de suas respostas ao questionário. 87 alunos, 
entre o primeiro e o segundo período da graduação em medicina, responderam ao questionário 
da JSPE – S. 
Em segunda etapa, houve formação de Grupos Focais (GF) no fito de avaliar 
qualitativamente os níveis de empatia dos acadêmicos. Eles foram separados por gênero, para 
verificar possíveis diferenças entre as respostas de modo que a presença de um grupo não 
interferisse nas respostas do outro. Cada grupo focal foi composto por 10 integrantes, 
selecionados randomicamente com o auxílio de um sorteador digital, um moderador 
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(responsável pela interação e diálogo com os participantes do Grupo Focal) e um observador 
(com a função de perceber as expressões e reações dos colaboradores no momento de resposta 
das perguntas). A sala onde ocorreram os GF foi reservada previamente foi escolhida de forma 
que fosse gerar o máximo conforto dos participantes (PRATES, 2015).  
A terceira etapa constituiu-se na análise do discurso, conteúdo e a lexicometria dos 
Grupos Focais, bem como na análise dos resultados da escala. A análise dos GF foi feita com 
o processamento das transcrições, gravadas no momento de sua realização, no Software 
IraMuTeQ, utilizando as ferramentas “Nuvem de Palavra” e “Análise de Similitude” para 
perceber a frequência de uso dos termos ditos pelos participantes e suas relações entre si, 
respectivamente. A análise dos resultados da JSPE – S foram feitos através de organização e 
processamento das respostas dos estudantes que responderam ao questionário. Cada pergunta 
foi associada a um fator psicométrico (REFERÊNCIA, FATORES PSICOMÉTRICOS), de 
modo que foi possível compor notas para cada um dos três. O processamento final e geração 
das notas médias foi realizado utilizando o software “Microsoft Office Excel 365”. 
 
Imagem 01 – Realização de um dos GFs com localização do observador. 
 
Fonte: Processamento autoral 
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A pesquisa de artigos científicos atualizados e de relevância foi realizada nas 
plataformas “Scielo” e “Pubmed”, com base nos descritores “Empatia”, “Estudantes de 
Medicina”, “Medicina”, e a operação booleana “and” desses termos. Apenas artigos em língua 
portuguesa e inglesa foram selecionados, dando preferência a artigos publicados entre os anos 
de 2015 e 2019, sem descartar artigos de alta relevância com publicação entre 2009 e 2014, 
uma vez que o trabalho no qual este trabalho é baseado teve o ano 2009 como sua data de 
publicação. Foram selecionados X (11 + o número que falarem lá no grupo) artigos para 
compor o referencial teórico deste trabalho, dos quais cinco foram pesquisas análogas à que 
criou a Escala Jefferson de Empatia Médica. Estas pesquisas foram, na terceira etapa do 
projeto, utilizadas como base comparativa dos resultados quantitativos obtidos na UFAL e 
tiveram papel norteador na escrita do presente estudo, já que trabalhos com a temática da 
empatia entre estudantes de medicina publicados anteriormente à criação da JSPE são 
escassos. 
 
3 RESULTADOS 
O escore global médio de empatia dos estudantes do 1° ano de medicina da UFAL foi 
86,6 pontos, com variação de 23 pontos entre a maior e a menor nota. Hojat (2009) obteve, 
em período equivalente ao estudado no presente trabalho, um Escore dos alunos da Jefferson 
Medical College de 115,1 pontos, com variação de 10 pontos entre a maior e a menor nota. 
Em relação aos fatores psicométricos, componentes da nota final de empatia, o escore 
do fator “Cuidado Compassivo” foi 40,4 (±18,0); já sobre “Tomada de Perspectiva”, os 
estudantes obtiveram média de 24,7 (±11,0); por fim, o fator “Capacidade de se colocar no 
lugar do Paciente” chegou à média de 11,7 (±16,0).  As Tabelas 01 e 02 detalham as 
pontuações dos grupos de estudantes do 1° Período (descritos como “P1”) e 2° Período 
(determinados como P2) dos sexos masculino e feminino, respectivamente. A média do fator 
“Capacidade de se colocar no lugar do paciente” dos grupos do sexo masculino do 1° ano do 
curso de Medicina foi maior, quando comparada à pontuação média do grupo feminino. 
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Tabela 01 – Comparação dos fatores psicométricos da empatia dos alunos do sexo masculino no 1° e 2° 
Períodos do curso de Medicina da UFAL em 2019 
FATORES PSICOMÉTRICOS MASC. P1 MASC. P2 
MASC. 
GERAL 
Cuidado Compassivo 41 39,8 40,4 
Tomada de Perspectiva 23,8 24,5 24,1 
Capacidade de se colocar no lugar do paciente 12,1 12 12 
Fonte: Processamento autoral 
 
Em análise da ferramenta “Nuvem de Palavra” do IraMuTeQ, pode-se observar que as 
palavras mais utilizadas pelo GF dos alunos do sexo feminino do 1° Período foram “estar”, 
“achar”, “gente” e “médico”. Já os termos mais utilizados pelo GF masculino do 1° Período 
foram “achar”, “empatia”, “médico” e “curso”. Sobre os GF do 2° Período, o feminino teve 
como palavras mais recorrentes “paciente”, “achar”, “médico”, “empático” e “empatia”, 
enquanto o grupo masculino teve “empatia”, “achar”, “médico”, “empático” e “gente” como 
termos mais utilizados. As Imagens 01, 02, 03 e 04 mostra as Nuvens de Palavra de cada GF 
em sua plenitude. 
 
Tabela 02 – Comparação dos fatores psicométricos da empatia dos alunos do sexo feminino no 1° e 2° Períodos 
do curso de Medicina da UFAL em 2019 
FATORES PSICOMÉTRICOS FEM. P1 FEM. P2 FEM. GERAL 
Cuidado Compassivo 40,3 40,2 40,3 
Tomada de Perspectiva 25,2 25,1 25,1 
Capacidade de se colocar no lugar do paciente 10,4 12,3 11,4 
 
Fonte: Processamento autoral 
 
 
 
 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 2,p.6972-6984 feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
 
 
6980  
Imagem 02 – Nuvem de Palavra do Grupo Focal do sexo Masculino dos estudantes de 
medicina do 1° Período da UFAL em 2019 
 
Fonte: processamento autoral 
 
Imagem 03 – Nuvem de Palavra do Grupo Focal do sexo Feminino dos estudantes de 
medicina do 1° Período da UFAL 
 
Fonte: Processamento autoral 
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Imagem 04 – Nuvem de Palavra do Grupo Focal do sexo Masculino dos estudantes de 
medicina do 2° Período da UFAL em 2019 
 
Fonte: Processamento autoral 
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Imagem 05 – Nuvem de Palavra do Grupo Focal do sexo Feminino dos estudantes de 
medicina do 2° Período da UFAL em 2019 
 
Fonte: Processamento autoral 
 
Além disso, com a utilização da ferramenta “Análise de Similitude” do Software 
IraMuTeQ, pôde-se observar que, nos GF composto pelos alunos do 1° Período, o grupo 
masculino teve o termo “Empatia” como eixo central de sua discussão, de onde partiu toda a 
discussão, enquanto o grupo feminino teve a discussão embasada sob três termos: “achar”, 
“estar” e “médico”, sendo “empatia” um termo derivado da última palavra. Em relação aos 
GF dos acadêmicos do 2° Período, o grupo masculino apresentou sua discussão centralizada 
sob o termo “empatia”, com “médico”, “achar” e “gente” sendo palavras que derivam do termo 
central. O grupo feminino do mesmo período teve um centro único, na forma do termo “achar”, 
destacando-se os termos “empatia”, “empático” e “paciente” em sua análise. 
 
4 CONCLUSÃO 
Portanto, foi observado que o resultado médio dos grupos do sexo masculino do 1° ano 
do curso de Medicina foi maior do que o grupo do sexo feminino, entretanto, em relação à 
pesquisa americana que foi utilizado como base motivadora e comparativa os níveis se 
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encontram menores. Todavia, ao analisar as duas nuvens de palavras de cada grupo é possível 
perceber que o grupo do sexo feminino abordou mais temas que o do sexo masculino. Atrelado 
a isso, quando se põe lado a lado as nuvens com suas respectivas similitudes é notado que pelo 
grupo do sexo feminino ter abordado mais temas, a conversa desse grupo foi mais 
desencadeada ampliando as redes entre as palavras. Desse modo, salienta-se a importância de 
uma análise quantitativa concomitante a uma qualitativa, pois, conforme explicitado na 
metodologia, os grupos focais possuem um observador que fica a parte do grupo observando 
como a discussão decorre e o modo. 
Nesse sentido, foi verificado que nos dois grupos do sexo feminino os diálogos além 
de serem mais desencadeados, o engajamento foi maior, além do aparente comprometimento 
com as exposições. Porquanto, na pergunta por exemplo como essas pessoas lidavam com o 
luto gerou tanto em quem falava, quanto aos que ouviam comoção reconhecida pelo 
observador por algumas expressões faciais de tristeza e emoção, ademais pequenos choros. 
Seguindo esse ângulo, os grupos do sexo masculinos demonstraram nuvens de palavras mais 
“empática”, entretanto pela similitude desses grupos é visto uma menor ramificação entre os 
termos, o que leva a uma interpretação de que possivelmente o grupo foi mais focando falando 
mais sobre determinados assuntos. 
No entanto, na análise qualitativa foi observado que no grupo do sexo masculino as 
respostas eram dadas de maneira mais concisa e principalmente no grupo masculino do 
primeiro período os integrantes ficaram muito calados. Sendo assim, o software IraMuTeQ irá 
computar os dados que foram gerados, ou seja, de quem falou. Então, esse resultado que o 
grupo do sexo masculino teve em relação ao grupo do sexo feminino, talvez não simbolize 
uma empatia maior do todo, visto que os dados foram menores e a limitação do método 
avaliativo, pode levar a um tipo de conclusão menos fidedigna, o que corrobora mais uma vez 
o valor que uma pesquisa que lida com seres humanos de atrelar o quanti com o qualitativo. 
Porém, existe a possibilidade, que é o objetivo de observação da pesquisa, de que os 
níveis de empatia mudem, pois, a nuvem de palavras e a similitude do grupo do sexo masculino 
do primeiro período foi muito pequena e qualitativamente o grupo interagiu pouco. Todavia, 
o grupo respectivo do segundo período apresentou um grande arcabouço de termos e mais 
relacionados o que pode mostrar já uma pequena mudança promovida pela principia vivência 
de curso, ou maior engajamento pelo grupo, visto o maior tempo de convivência, o que 
também é positivo e construtor, em geral, de empatia. Porém, não deixa de ser algo também 
relativo, uma vez que ocorre o contrário com os grupos do sexo feminino. 
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Desse modo, os resultados obtidos são de grande relevância, uma vez que esse tipo de 
pesquisa é recente no pais e de grande importância no cenário social. Os dados, ainda são 
incipientes, afinal esta é a primeira etapa de uma pesquisa longitudinal que pretende seguir 
esses acadêmicos por mais cinco anos até a conclusão do curso. Entretanto, tais seguimentos 
servirão como um rico arcabouço para tal literatura científica, remetendo boas perspectivas 
futuras  
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